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Ação de extratos vegetais sobre Trichogramma galloi
(Zucchi, 1988) (Hymenoptera: Trichogrammatidae)
Resumo
Os extratos vegetais podem ser compatíveis com outras táticas de manejo, principalmente com o 
controle biológico. Desta forma, objetivou-se neste trabalho avaliar o efeito residual dos extratos de 
Cedrela fissilis Vell. (Meliaceae) cedro (C) e Swietnia macrophylla King Vell. (Meliaceae) mogno (M) 
(casca- C), madeira (M) e folha (F); Cecropia pachystachya (Cecropiaceae) imbaúba (I) (casca 
- C e madeira - M) e Aspidosperma pyrifolium Mart. (Apocynaceae) pereiro (P) (casca - C), sobre 
adultos do parasitoide Trichogramma galloi (Zucchi, 1988) (Hymenoptera: Trichogrammatidae). 
Cartelas contendo ovos de Diatraea saccharalis (Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Crambidae) 
parasitados, ou que seriam submetidos aos parasitoides, foram imersas por 30 segundos nos 
extratos a 5000 µg.mL-1. Avaliaram-se o número de ovos parasitados e a emergência dos adultos 
do parasitoide. As maiores taxas de parasitismo, acima de 60,0 %, foram obtidas pela testemunha, 
MC e MM, CC e MF; e os tratamentos que causaram menor percentagem de parasitismo foram IC, 
IM, PC, CM e CF, respectivamente. Os extratos das diferentes partes do mogno, que apresentaram 
uma boa percentagem de parasitismo, afetaram o desenvolvimento do parasitoide, com uma 
baixa emergência de adultos. O PC apresentou um valor baixo de parasitismo e de emergência. 
Em relação aos ovos tratados quatro dias após o parasitismo, verificou-se que a testemunha 
apresentou uma boa emergência (98,85%), semelhantes a IM, CF e CC, respectivamente. O CC foi 
o extrato mais seletivo e o PC foi o menos seletivo para T. galloi. 
Palavras-chave: Inseticidas naturais, parasitoide de ovos, extratos de plantas
Action of plants extract on Trichogrammagalloi (Zucchi, 1988)
(Hymenoptera: Trichogrammatidae)
Abstract
The plants extract may be compatible with other management tactics, especially with biological 
control. so the aim of this work was to evaluate the residual effect of several extracts from cedar 
tree (C) and mahogany tree (M) (bark (C), wood (M) and leaf (F); cecropia tree (I) (bark - C and 
wood - M) and of the pereiro (P) (bark -C), and its possible effects on the adults of the parasitoid 
Trichogramma galloi(Zucchi, 1988) (Hymenoptera: Trichogrammatidae). Cards containing 
parasitised eggs of Diatraea saccharalis(Fabricius, 1794) (Lepidoptera: Crambidae), or containig 
eggs that would be submitted to the parasitoid were immersed for 30 seconds in the extracts at 5000 
µg.mL-1. The number of parasitised eggs and adult emergence of the parasitoid were evaluated. 
The highest rates of parasitism, up to 60.0%, was obtained by the control treatment, MC, MM, CC 
and MF, and the treatments that caused a lower percentage of parasitism,  IC, IM, PC, CM and 
CF, respectively. The extracts of different parts of mahogany, which showed a good percentage 
of parasitism, affected the development of the parasitoid with a low adult emergence. The PC 
showed a lower parasitism and emergence. In relation to eggs treated four days after parasitism, 
it was found that the control treatment had a good average in emergency (98.85%), in the same 
category of treatments IM, CF and CC,  respectively. The CC extract was more selective and the PC 
was the least selective for T. galloi. 
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Introdução
Os principais alimentos orgânicos 
produzidos no Brasil são representados pela soja 
(31%), seguida pelas hortaliças (27%) e café 
(25%). Em relação à área plantada, as frutas 
representam 26%, vindo em seguida, a cana-de-
açúcar com 23% e palmito com 18% (Ambiente 
Brasil, 2010). 
O cultivo da cana-de-açúcar vem 
conquistando mercado, tanto no nível nacional 
quanto internacional. Segundo Pitelli & Vian 
(2005), o açúcar produzido a partir da cana-
de-açúcar cultivada sem agrotóxicos vem 
apresentando crescimento no mercado europeu 
na ordem de 22% ao ano.
A cana-de-açúcar é atacada por 
várias pragas da parte aérea e subterrânea e 
é uma cultura com tradição na utilização de 
alternativas de controle, especialmente para as 
pragas da parte aérea. Assim, desde a década 
de setenta, utiliza-se intensamente o Controle 
Biológico para as pragas principais, que são a 
broca-da-cana, Diatraea saccharalis (Fabricius, 
1794) (Lepidoptera: Crambidae)e as cigarrinhas-
da-folha e das raízes, Mahanarva posticata 
e Mahanarv afimbriolata (Stal) (Hemiptera: 
Cercopidae), respectivamente (Gallo et al., 
2002; Carvalho et al., 2009).
Os representantes do gênero 
Trichogramma são microhimenópteros 
parasitoides de ovos, principalmente de 
lepidópteros, os quais atingindo a praga 
no estágio inicial de seu desenvolvimento 
interrompem seu ciclo biológico, antes 
de ocasionar algum dano. Já vem sendo 
produzidos em larga escala em laboratórios de 
vários países, inclusive no Brasil, e suas liberações 
têm mostrado eficiência no controle de pragas 
(Pratissoli & Parra, 2001; Querino & Zucchi, 2003).
Para a cultura da cana-de-açúcar, 
o Trichogramma galloi (Zucchi, 1980) 
(Hymenoptera: Trichogrammatidae) pode ser 
utilizado em programas de controle biológico 
da Diatraea saccharalis, segundo Resolução nº 
948 de 04/03/10 DOU de 08/03/10 (Anvisa, 2010). 
Inseticidas ideais para uso no programa 
de manejo integrado de pragas devem ser tóxicos 
para as pragas e não para os inimigos naturais. 
Logo, por serem produtos naturais, é comum 
considerar-se que os inseticidas botânicos são 
seguros para o homem e outros organismos não-
alvo. A maior razão para o crescente interesse 
em produtos a base de nim (Azadirachta indica 
A. Juss, Meliaceae), por exemplo, deve-se ao 
fato do mesmo ser considerado seguro para 
o homem, o ambiente e os inimigos naturais. 
Entretanto, estudos com o efeito do nim sobre 
inimigos naturais têm revelado efeitos não 
desejáveis (Cano & Gladstone, 1994; Rogeret al., 
1995; Prezotti, 1997; Raguraman & Singh, 1998; 
Gonçalves-Gervásio & Vendramim, 2004; Broglio-
Micheletti et al., 2006).
Alguns experimentos com a utilização 
de plantas inseticidas para o controle de pragas 
da cana-de-açúcar já foram realizados, como o 
de Garcia et al. (2006), que estudaram o efeito 
de nim, sobre alguns parâmetros biológicos de 
M. fimbriolata, utilizando NeemAzal-T/S, Nimkol-
LS e extrato aquoso de sementes de nim; e de 
Cherry & Nuessly (2010), que avaliaram o efeito 
repelente de biopesticidas para uma importante 
praga da cana-de-açúcar da Flórida, porém 
sem citar a espécie. 
Espécies de plantas, como Cedrela 
fissilis Vell. (Meliaceae), Swietenia macrophylla 
King Vell. (Meliaceae), Cecropia pachystachya 
(Cecropiaceae) e Aspidosperma pyrifolium, 
Mart. (Apocynaceae) já foram relatadas com 
atividade inseticida e com compostos químicos 
bioativos (Champagne et al.,1992; Torres et al., 
2001; Taylor, 2002). 
Nesse contexto, considerando-se a 
importância do controle biológico de pragas 
e a possibilidade de associação com o uso 
de plantas inseticidas em manejo integrado, 
avaliou-se a ação de extratos orgânicos de 




Os adultos de D. saccharalis foram 
obtidos no Laboratório de Entomologia da 
Usina Triunfo, localizado em Boca da Mata, AL. 
Os insetos foram mantidos em câmaras para 
acasalamento e oviposição confeccionadas 
com tubos de PVC de 10 cm de diâmetro x 15 
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cm de altura, utilizando-se a proporção entre 
machos e fêmeas de 1:1, num total de 40 
adultos. Estes recipientes foram forrados com 
papel manteiga umedecido. Os adultos foram 
alimentados com uma solução de mel a 50%, 
oferecida em algodão hidrófilo e colocado na 
parte superior do tubo.
Criação do parasitoide
O parasitoide T. galloi utilizado no 
experimento foi criado no Laboratório de 
Entomologia do Centro de Ciências Agrárias, 
da Universidade Federal de Alagoas, sob 
temperatura de 26 ± 2°C e umidade relativa de 
60 ± 10%, multiplicados em ovos de D. saccharalis, 
segundo as recomendações de Pereira-Barros et 
al. (2005).
Plantas estudadas no experimento
As plantas utilizadas nos experimentos 
estão apresentadas na Tabela 1. O Cedro, 
Cedrela fissilis Vell. (Meliaceae), mogno, Swietenia 
macrophylla King Vell. (Meliaceae) e imbaúba, 
Cecropia pachystachya (Cecropiaceae) foram 
coletados em Planaltina – GO pelo botânico 
Prof. Dr. José Elias de Paula, do Departamento 
de Botânica da Universidade de Brasília (UnB); 
e o pereiro-do-sertão, Aspidosperma pyrifolium, 
Mart. (Apocynaceae) no município de Xingó - 
AL. Uma exsicata de cada espécie vegetal foi 
depositada em herbário.
Todos os extratos utilizados nesse estudo 
foram previamente preparados no Laboratório 
de Pesquisa em Produtos Naturais, do Instituto 
de Química e Biotecnologia, da Universidade 
Federal de Alagoas (UFAL). As diferentes partes 
das espécies vegetais foram colocadas em 
estufa a 40°C para secagem total e, em seguida, 
trituradas em moinho de facas para obtenção 
de um pó fino.
Na preparação dos extratos, as 
diferentes partes foram extraídas a frio (27 
± 1°C) com etanol 90°, em extrator de aço 
inoxidável. A remoção do solvente foi realizada 
em rotavapor sob pressão reduzida. A umidade 
residual dos extratos obtidos foi removida em 
dessecador com sílica gel e os extratos foram 
armazenados em freezer até o momento do 
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de 2009, utilizando-se os extratos que estavam 
adequadamente estocados. As soluções 
estoque de cada extrato foram preparadas 
a 5mg/mL (5000μg.mL-1) dissolvendo-se 5g do 
extrato em 10mL de dimetilsulfóxido (DMSO) e 
completando-se o volume para 1000mL. 
Efeito de extratos vegetais sobre Trichogramma 
galloi aplicados anteriormente ao parasitismo
Cartelas contendo massa de ovos (20-
25 ovos) do primeiro dia da segunda geração 
de D. saccharalis foram imersas nos extratos 
durante 30 segundos, sendo que a testemunha 
correspondeu a água + DMSO a 1%. Após a 
secagem total dos ovos, as cartelas foram 
acondicionadas em tubos de vidro de fundo 
chato de 2,5 cm de diâmetro x 8,5 cm de altura 
contendo em média, 10 parasitoides recém-
emergidos, para a realização do parasitismo por 
um período de 24 horas. Para sua alimentação foi 
oferecida uma solução de mel a 90%. Decorridos 
quatro dias, foi verificada a ocorrência de ovos 
com coloração escura, indicativo do parasitismo. 
As variáveis estudadas foram percentagem de 
ovos parasitados e percentagem de emergência 
dos adultos.
Efeito de extratos vegetais sobre Trichogramma 
galloi posteriormente ao parasitismo
Cartelas contendo massas de ovos com 
20-25 ovos do primeiro dia da segunda geração 
de D. saccharalis foram acondicionadas em um 
único recipiente de vidro de 9cm de diâmetro 
x 21cm de altura e expostas a T. galloi, na 
proporção de um parasitoide para cada dois 
ovos do hospedeiro. Após quatro dias, as cartelas 
contendo os ovos parasitados foram imersas 
nos extratos por cerca de 30 segundos. Após a 
secagem as cartelas foram acondicionadas em 
tubos de vidro, disponibilizando-se mel a 90% 
para os insetos que emergiram.
Delineamento estatístico
O delineamento experimental 
utilizado foi inteiramente casualizado com dez 
tratamentos e cinco repetições. Todos os dados 
foram submetidos à análise de variância, sendo 
a comparação entre as médias dos tratamentos 
feita pelo Teste de Scott-knott (P ≤ 0,05), através 
do programa computacional Assistat (Silva & 
Azevedo, 2009). 
Resultados e discussão
Efeito de extratos vegetais sobre Trichogramma 
galloi aplicados anteriormente ao parasitismo
 As maiores taxas de parasitismo, 
acima de 60,0%, foram alcançadas pelos 
tratamentos testemunha, mogno (casca), 
mogno (madeira), cedro (casca) e mogno 
(folha), com percentagens de parasitismo entre 
73,91 e 62,14%, respectivamente (Tabela 2). Os 
resultados da testemunha foram similares aos 
obtidos do parasitismo com ovos de um dia 
encontrados por Pereira-Barros et al. (2005), os 
quais foram 79,3% de T. galloi em ovos de D. 
saccharalis.
Tabela 2. Médias (± EP) da percentagem de parasitismo e de emergência de Trichogrammagalloiem ovos de 
Diatraeasaccharalis tratados antes do parasitismo. Universidade Federal de Alagoas, Maceió – AL.
Tratamento Parte da Planta Parasitismo (%) Tratamento
Parte da 
Planta Emergência (%)
Testemunha - 73,91± 7,55  a Cedro folha 63,17 ± 4,18 a
Mogno casca 68,63 ± 22,03 a Imbaúba madeira 63,11 ± 18,32 a
Mogno madeira 68,37 ± 21,97 a Testemunha - 62,30 ± 11,68 a
Cedro casca 68,25± 17,01 a Cedro madeira 59,05 ± 20,90 a
Mogno folha 62,14 ± 27,18 a Cedro casca 52,47 ± 29,04 a
Imbaúba casca 55,89 ± 26,52 b Pereiro casca 38,90 ± 46,19 b
Imbaúba madeira 53,86 ± 36,53 b Mogno madeira 33,22 ± 42,04 b
Pereiro casca 50,23 ± 18,22 b Imbaúba casca 31,84 ± 28,54 b
Cedro folha 37,04± 38,65 b Mogno casca 30,94 ± 36,78 b
Cedro madeira 35,87 ± 31,41 b Mogno folha 17,82 ± 31,48 b
¹Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P ≤ 0,05)
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Em criação massal de laboratório, a 
indicação é de um percentual de parasitismo 
superior a 80%, para que haja o certificado de 
qualidade do material (Almeida & Silva, 2000). 
No entanto, no referido trabalho, essa taxa 
de parasitismo foi inferior, pois o hospedeiro 
foi tratado diretamente com os extratos e 
imediatamente oferecido aos parasitoides, 
fazendo com que a qualidade do mesmo 
não fosse satisfatória pelo fato dos odores 
dos extratos terem mascarado o odor do ovo 
(cairomônio) para o parasitoide ou até mesmo 
ter ocorrido um efeito repelente. Esta discussão 
está de acordo com Vinson (1997) que afirmou 
que os aleloquímicos tanto podem reduzir a 
retenção de fêmeas de Trichogramma spp., 
fato esse interpretado como efeito repelente, 
ou retê-las, resultando em acúmulo de fêmeas, 
se os hospedeiros estiverem presentes, com um 
aumento na frequência de contato com os ovos. 
Outro fator que pode ser questionado 
é que os tratamentos afetaram o parasitismo 
quando as posturas foram tratadas diretamente 
com os extratos e com a testemunha e oferecidas 
aos inimigos naturais, porém, isso possivelmente 
não irá acontecer em condições naturais, pois 
a maioria das posturas está localizada na face 
inferior das folhas, como afirma Micheletti (1987). 
No caso da testemunha, a presença do DMSO 
pode ter contribuído para uma menor eficiência 
no parasitismo. 
A ação de produtos naturais na taxa 
de parasitismo de espécies de Trichogramma 
também foi avaliada por Gonçalves-Gervásio 
& Vendramim (2004), através do efeito do 
tratamento de ovos de Anagasta kuehniella 
(Zeller) (Lepidoptera: Pyralidae) com extrato 
de sementes de nim a 10% sobre o parasitismo 
de T. pretiosum. Os ovos foram imersos antes e 
depois do parasitismo, sendo observado que 
o extrato de nim apresentou efeito repelente 
sobre as fêmeas do parasitoide reduzindo de 
forma significativa o parasitismo além de reduzir 
a emergência dos adultos afetando todas as 
fases de desenvolvimento do T. pretiosum. 
Os tratamentos que causaram menor 
percentagem de parasitismo, com médias de 
55,89; 53,86; 50,23; 35,87 e 37,04% foram imbaúba 
(casca e madeira), pereiro, cedro (madeira 
e folha), respectivamente (Tabela 2). Esses 
resultados sugerem que os extratos afetaram 
de alguma forma a seleção do parasitoide pelo 
hospedeiro, causando efeitos negativos ao 
terceiro nível trófico. 
Os extratos testados podem ter 
contribuído para algum efeito repelente, fazendo 
com que os parasitoides não se sentissem 
atraídos para parasitar os ovos de D. saccharalis. 
Outra razão seria a de que os extratos causaram 
efeito ovicida e os parasitoides não conseguiram 
se desenvolver no hospedeiro, pois os ovos de D. 
saccharalis ficaram murchos após o tratamento 
com os extratos vegetais, inviabilizando o 
desenvolvimento do parasitoide. 
Assim, como alguns extratos oriundos 
de plantas, a literatura apresenta também 
resultados negativos de inseticidas sintéticos 
apresentando toxicidade para inimigos naturais, 
como observado por Castelo Branco & Medeiros 
(2001), os quais  observaram que em campo de 
cultivo de repolho, utilizando-se inseticidas de 
diferentes grupos, os percentuais de parasitismo 
chegaram a 90%. 
Em relação à emergência dos 
parasitoides, a testemunha apresentou 62,30%, 
mostrando que alguns insetos conseguiram 
selecionar bem o hospedeiro, mas muitas vezes, 
durante o seu desenvolvimento o ovo tratado 
tanto com água + DMSO a 1% como com o 
extrato pode ter sofrido algum efeito negativo, 
em termos de nutrientes, ou até mesmo, devido 
a algum efeito ovicida, pois o hospedeiro não se 
mostrou adequado para o desenvolvimento dos 
parasitoides, principalmente pela má qualidade 
devido ao secamento dos ovos pela ação dos 
tratamentos, não permitindo que o parasitoide 
conseguisse se desenvolver no interior dos 
ovos (Tabela 2). Resultados semelhantes foram 
encontrados por Marston & Ertle (1973), que 
afirmaram que a pouca disponibilidade de 
nutrientes aos parasitoides pode afetar o 
desenvolvimento dos estágios imaturos dos 
mesmos. O número de indivíduos por ovo e o 
seu tamanho teve influência sobre o período 
de desenvolvimento, quando se testaram vários 
hospedeiros de substituição para produção 
massal de Trichogramma spp. (Stein & Parra, 
1987).
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Dos tratamentos que apresentaram 
maiores percentagens de parasitismo, 
testemunha e cedro (casca), também mostraram 
percentagens elevadas de emergência dos 
adultos, com 62,30 e 52,47%, respectivamente 
(Tabela 2). Os extratos das diferentes partes 
do mogno (casca, madeira e folha), os quais 
apresentaram uma boa percentagem de 
parasitismo, acima de 60,0%, afetaram o 
desenvolvimento do parasitoide, pois nesses 
tratamentos ocorreu uma baixa emergência de 
adultos, com médias de 30,94; 33,22 e 17,82%. 
O tratamento pereiro (casca), que apresentou 
um valor baixo de parasitismo, também permitiu 
um valor de emergência baixo (38,90%). A ação 
tóxica dessas plantas certamente contribuiu, 
para que o parasitoide não se desenvolvesse 
bem no hospedeiro. 
Torres et al. (2003), observaram que 
o extrato aquoso do pereiro apresenta boas 
propriedades, como repelente da oviposição de 
P. xylostella, implicando em um menor número 
de ovos postos pela praga, com repelência de 
até 73,0%. Esta repelência pode ter ocorrido 
ao parasitoide aqui estudado, fazendo com 
que houvesse baixa taxa de parasitismo e, 
consequentemente, menor emergência do 
parasitoide pela ação tóxica do extrato. 
Efeito de extratos vegetais sobre Trichogramma 
galloi posteriormente ao parasitismo
Em relação aos ovos tratados quatro 
dias após o parasitismo, verificou-se que a 
testemunha apresentou uma boa média de 
emergência (98,85%), na mesma categoria dos 
tratamentos imbaúba (madeira), cedro (folha e 
casca), cujas médias foram 99,05; 97,33 e 91,11% 
de emergência, respectivamente (Tabela 3). 
As diferentes partes do cedro, no 
experimento antes do parasitismo, também não 
afetaram a emergência dos parasitoides; porém, 
os tratamentos com a madeira e folha, afetaram 
a percentagem de parasitismo, mostrando que 
a planta não apresentou efeito direto sobre 
o parasitoide, mas pode ter afetado como 
um repelente, ocasionando diminuição do 
parasitismo, pela má qualidade do hospedeiro. 
O tratamento com o pereiro (casca) 
apresentou apenas 16,79% de parasitoides 
emergidos, ressaltando que esta planta deve 
possuir algum, ou vários compostos químicos, 
como alcaloides (Trindade et al., 2008), que 
apresentam efeito ovicida, pois os ovos de D. 
saccharalis, após os quatro dias do tratamento 
com o extrato se apresentou murcho e escuro, 
caracterizando que o hospedeiro foi parasitado, 
mas o T. galloi não conseguiu se desenvolver 
devido a ausência dos nutrientes do hospedeiro. 
Sabe-se que as populações de inimigos 
naturais podem ser prejudicadas pelo uso de 
inseticidas não-seletivos, e que, portanto, para 
a preservação das espécies benéficas ao 
agroecossistema é de extrema importância o uso 
de inseticidas seletivos (Crespo et al., 2002). Desta 
forma, vários estudos têm sido desenvolvidos 
visando à seletividade de novos inseticidas aos 
parasitoides de ovos do gênero Trichogramma 
(Castelo Branco & França, 1995; Beserra & Parra, 
2001; Cônsoli et al., 2001; Gonçalves-Gervásio & 
Vendramim, 2004; Broglio-Micheletti et al., 2006; 
Goulart et al., 2008; Morandi Filho et al., 2008).
Assim como os inseticidas químicos 
sintéticos, os inseticidas botânicos devem ser 
selecionados para programas de manejo 
Tabela 3. Médias (± EP) da percentagem de emergência do parasitoide Trichogrammagalloiem ovos de 
Diatraeasaccharalistratados após o parasitismo. Universidade Federal de Alagoas, Maceió – AL.
Tratamento Parte da Planta Emergência (%)
Imbaúba madeira 99,05 ± 15,84a
Testemunha - 98,85 ± 6,91a
Cedro folha 97,33 ± 21,59a
Cedro casca 91,11 ± 22,14a
Cedro madeira 82,50 ± 17,25b
Imbaúba casca 82,26 ± 25,61b
Mogno folha 67,68± 23,01b
Mogno casca 35,34 ± 24,37c
Pereiro casca 16,79 ± 22,77c
Mogno madeira 16,37 ± 19,88c
¹Médias seguidas da mesma letra, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (P ≤ 0,05)
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integrado, com base na segurança para o 
homem, animais domésticos, inimigos naturais e 
insetos benéficos. Além disso, não devem causar 
danos ao meio ambiente e serem eficientes no 
controle da praga-alvo.
Conclusões
O extrato de cedro casca é inócuo ao 
parasitoide, independentemente do tratamento 
dos ovos do parasitoide T. galloi antes e após o 
parasitismo;
O extrato do pereiro casca apresenta 
efeito repelente sobre o parasitoide de ovos 
T.galloi, antes do parasitismo, reduzindo o 
parasitismo, além de reduzir a emergência dos 
adultos;
O extrato do pereiro casca apresenta 
efeito ovicida sobre os ovos de D. saccharalis, 
após o parasitismo, reduzindo a emergência dos 
parasitoides;
Os extratos extraídos de plantas podem 
afetar o terceiro nível trófico.
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